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BluSol 

Instituição Comunitária de Crédito Blumenau Solidariedade 

Á Matriz: Blumenau. 

Á Filiais: Brusque, Gaspar, Indaial, Jaraguá do Sul, Joinville, Navegantes, 

Rio do Sul, São José, São José dos Pinhais e Ponta Grossa (PR). 

Matriz: Rua Paulo Zimmermann, 55 - Centro 

Blumenau ς SC 

CEP ς 89.010-170 

www.blusol.org.br 

Presidente: Ricardo Guilherme Radunz 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

 

Prezados leitores, é com satisfação que 

apresento o Balanço Social e Ambiental da 

BluSol do ano de 2022. A Instituição enfrentou 

diversos desafios impostos pela pandemia e 

pós-pandemia, seguiu passo a passo diante de 

vários desafios. Manteve-se comprometida em 

fornecer produtos e serviços de microcrédito 

para fortalecer os micros e pequenos negócios 

e sua ampliação. Além do Microcrédito 

Produtivo e Orientado, constam nesse 

relatório outros 7 produtos que foram 

aprimorados continuamente, incorporando 

conceitos mais amplos das microfinanças, 

respeitando os costumes e a cultura local. 

Destaco 5 pontos que caracterizaram o ano de 

2022 em nossas atividades.  

Impacto da pandemia: A pandemia de COVID-

19 teve um impacto significativo nas 

operações de microcrédito das ONGs. As 

restrições de movimento, o fechamento de 

empresas e a perda de empregos, no ano 

anterior, afetaram a capacidade dos 

tomadores de empréstimos de pagar suas 

dívidas, resultando em aumento da 

inadimplência e na redução da demanda por 

microcrédito. Em Santa Catarina isso não foi 

tão grave quanto em outras regiões do país, 

em que impactos, dependendo do setor dos 

negócios e suas interligações, foram mais 

preocupantes. A BluSol soube administrar, 

junto à sua diretoria executiva e seu Conselho 

de Administração e Fiscal, a situação adversa, 

evitando o crescimento da inadimplência e o 

sobre endividamento, compreendendo as 

necessidades de nossos clientes e preparando-

se para um crescimento mais expressivo em 

2023. Como uma Instituição sem fins 

lucrativos, preservamos a sustentabilidade e o 

cumprimento de nossa missão desde sua 

origem.  

Acesso a recursos financeiros: As ONGs 

que operam no setor de microcrédito muitas 

vezes dependem de doações e financiamentos 

externos para sustentar suas operações. Em 

2022, a crise econômica global dificultou a 

captação de recursos, uma vez que muitas 

organizações e doadores enfrentaram 

dificuldades financeiras. A BluSol articulou 

para garantir que não faltassem recursos, 

tanto de instituições governamentais, como de 

fonte externa. 

Riscos e desafios de governança: As 

operações de microcrédito exigem uma 

estrutura de governança sólida para garantir a 
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transparência, a prestação de contas e a 

eficácia na alocação de recursos. Algumas 

ONGs enfrentaram desafios relacionados à 

governança corporativa, como a falta de 

supervisão adequada, o mau uso de fundos e a 

ausência de mecanismos de prestação de 

contas. A BluSol, nesse sentido, proporcionou 

capacitação em diversos anos, tanto para sua 

Diretoria Executiva como para muitos 

Conselheiros, implantando os princípios de 

Governança Corporativa preconizados pelo 

IBGC (Instituto Brasileiro de Governança 

Corporativa) para instituições sem fins 

lucrativos. 

Necessidade de apoio técnico: Muitas 

ONGs que operam no setor de microcrédito 

enfrentaram dificuldades na capacitação de 

sua equipe para lidar com os desafios 

específicos do setor. A falta de conhecimento 

técnico e de habilidades financeiras adequadas 

pode afetar a eficácia das operações de 

microcrédito e a sustentabilidade das 

instituições. A BluSol é reconhecida há muitos 

anos por se destacar perante as organizações 

estaduais, como a AMCRED, e nacionalmente, 

como a ABICRED, com nossos diretores e 

conselheiro ocupando cargos-chave, como 

presidente e membros do conselho fiscal, além 

de participarem de reuniões que fortalecem o 

setor.  

Quanto às certificações e governança 

corporativa a BluSol obteve a Certificação 

SMART Campaign, que estabelece padrões 

para práticas responsáveis de microfinanças. 

Além disso, a Instituição adota medidas 

internas para garantir uma governança 

corporativa eficaz, incluindo auditorias 

regulares, transparência financeira e 

mecanismos de prestação de contas. Essas 

práticas são essenciais para garantir a 

confiança dos doadores e a sustentabilidade 

das operações de microcrédito. O BNDES, 

SEBRAE, BADESC, estado de Santa Catarina 

com o Juro Zero e alguns municípios, e Caixa 

Econômica Federal, que aderiam a diversos 

programas e projetos, foram nossos parceiros 

e interlocutores mais próximos fomentadores 

das instituições de microfinanças. 

Compromisso com a sociedade: Além das 

operações voltadas para o crédito social à 

pessoas de baixa renda, em 2022, a Instituição 

realizou diversas ações sociais, como a doação 

de alimentos e materiais escolares para 

comunidades carentes, bem como o 

compromisso de compensação do passivo 

ambiental, mesmo que o impacto nesse 

sentido não seja muito expressivo. A BluSol 

também ofereceu treinamentos e capacitações 

para os empreendedores atendidos, com o 

objetivo de melhorar a gestão de seus 

negócios. 

Agradecemos a todos os nossos clientes, 

colaboradores e parceiros pelo apoio e 

confiança em nosso trabalho. Continuaremos 

trabalhando para oferecer soluções financeiras 

acessíveis e sustentáveis para os micros e 

pequenos negócios. 

Atenciosamente, 

Ricardo Guilherme Radünz. 

Presidente do Conselho de Administração. 
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Em 1976 um Professor de economia da 

Universidade de Bangladesh, Muhammad 

Yunus, após perceber a dificuldade que as 

pessoas pobres tinham para obter recursos 

criou um sistema de pequenos empréstimos 

sem necessidade de garantias. De início os 

recursos eram próprios, porém, com o tempo 

e pelo sucesso alcançado, também passaram a 

ser captados de terceiros. 

Esta iniciativa fez surgir um poderoso 

sistema de 

empréstimos 

para pequenas 

atividades de trabalho e renda, o microcrédito. 

Que procura atender a um público de baixa 

renda que tem pouco acesso as formas 

tradicionais de crédito.  

Em 2006 Yunnus e o Banco Grameen de 

microcrédito, fundado por ele, ganharam o 

prêmio Nobel da Paz. 

O microcrédito se espalhou pelo mundo 

e atualmente é considerada como uma 

importante ferramenta para a redução da 

pobreza. Ao mesmo tempo que se 

profissionalizou, passou a atender aos 

pequenos negócios com um portfólio de 

produtos mais ampliado, além do já tradicional 

empréstimo produtivo e orientado para 

profissionais autônomos, micro e pequenas 

empresas e MEIs, também oferece micro 

seguros, e empréstimos para construção, 

reformas, compra de veículos. 

A BluSol é uma associação de 

microcrédito sem fins de lucro, fundada em 28 

de julho de 1997, que há 26 anos 

atende aos microempresários de 

Blumenau e região estendendo-

se para outras regiões de Santa 

Catarina e Paraná.  De forma 

profissional e participativa, 

disponibiliza crédito para os 

pequenos empreendedores, 

promovendo a criação, 

crescimento e consolidação 

dos pequenos negócios.  

A Fundação 

MicroFinanzas 100 para a 

América Latina e o Caribe com a 

coordenação do BID (Banco Interamericano de 

Desenvolvimento), FOMIN (Fundo Multilateral 

de Investimento) e MIX (Associação 

Internacional, com 

sede em Washington 

DC, que elabora 

dados e análises 

sobre o microcrédito 

no mundo) classificou 

a BluSol em 65º lugar 

entre as 100 

melhores instituições 
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reguladas e não reguladas de Microcrédito na 

América Latina e a 19ª entre as 20 instituições 

com maior crescimento em 2010. 

Em 2012 houve 

uma avaliação 

ǇŜƭŀ ά/ŀƳǇŀƴƘŀ 

Internacional     

{a!w¢έ1 que 

resultou em um 

diagnóstico da forma como a BluSol incorpora 

os Princípios de Proteção ao cliente, 

promovidos nas práticas cotidianas. 

Cada princípio contém uma série de 

indicadores específicos, os quais formam a 

base para a análise e avaliação. O relatório 

identificou as práticas fortes e aquelas que 

podem ser aperfeiçoadas ou que representam 

uma área de oportunidade. O relatório 

igualmente identificou práticas relevantes que 

podem servir como modelo para outras 

instituições.  

Em 2015 a BluSol submeteu-se a 

qualificação internacional de desempenho 

institucional (MIR) e desempenho social pela 

agência de qualificação Microrate, que tem 

sede em Lima (Peru) e já qualificou mais de 

1000 instituições no mundo. A BluSol obteve 

qualificação ̡ Ҍ na qualificação institucional, e 

três estrelas e meia no desempenho social (de 

uma escala de zero a cinco). A qualificação 

institucional mede a saúde financeira da 

Instituição, baseando-se em sua estrutura 

financeira, rentabilidade, margem de operação 

e gestão do risco financeiro. A escala de 

classificação, contendo ƻƛǘƻ ƴƻǘŀǎΣ ǾŀǊƛŀ ŘŜ άȅέ, 

a pior, ŀǘŞ άʰҌέ, a melhor. Com esta 

qualificação a BluSol ficou em 6º lugar, entre 

as άTop 11 da América Latinaέ, e levando em 

 
1 The SmartCampaign: Avaliação Smart ς Princípios de 
Proteção ao Cliente na Prática ς BLUSOL 

conta somente as instituições brasileiras ficou 

em 3º lugar2. Em 2018 a BluSol manteve a 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ ʲҌ, que significa que a instituição 

está com Bom desempenho e com o Risco 

controlado no curto prazo. 

 

 
2http://www.microrate.com/la/admin/upload/blusol12
14finalspanishmirsummary.pdf 
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Quanto ao desempenho social (rating 

social) foram avaliados os resultados sociais 

(diversidade de serviços, responsabilidade 

social corporativa e finanças responsáveis) e o 

compromisso social (enfoque social, gestão de 

desempenho social e padronização dos 

processos). A pontuação rendeu a BluSol o 4º 

lugar na América Latina e o 1º no Brasil3. Em 

2018 a Instituição foi qualificada com 3,5 

estrelas, em uma escala de 1 a 5 estrelas. 

Significa que ficou entre Bom e Excelente nível 

de desempenho social e com perspectiva 

estável. 

No ano de 2017 a BluSol participou da 

metodologia chamada de SPI4 2.0, que avalia 

os pontos fortes e fracos das instituições de 

microcrédito no que diz respeito ao 

desempenho social, com o objetivo de 

melhorar os sistemas e práticas de gestão 

social ao longo do tempo. O SPI4 2.0 possui um 

modulo base que consiste em seis padrões 

universais para Gestão de Desempenho Social 

 
3 http://www.microrate.com/la/cr-por.php 

(GDS) e os padrões de certificação Smart 

Campaign de Proteção ao Cliente, que contém 

os padrões mínimos que clientes devem 

receber quando fazem negócios com uma 

instituição financeira.  

 A ferramenta de auditoria social SPI4 2.0, 

desenvolvida pela organização internacional 

άSmart Campaignέ4, é um instrumento de 

autoavaliação (a própria instituição faz sua 

avaliação) que permite medir o nível de 

implementação dos Padrões Universais de 

desempenho social, conhecer as práticas 

essenciais, e estabelecer uma linha de base 

para um processo de melhoria contínua das 

instituições.  

 

 

 

 

 

 

 
4 https://www.smartcampaign.org/sobre-la-
campana/mision-y-objetivos-de-la-campana 
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As duas figuras (Padrões de Proteção ao 

Cliente e Gestão do Desempenho Social) 

mostram o resultado da autoavaliação da 

BluSol em 2017.  O estudo foi coordenado pela 

AMCRED para 10 instituições de Microcrédito 

de Santa Catarina.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


